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Uma ONG realiza projetos comunitários (ensino, assistência, etc.) com recursos financeiros provenientes de várias fontes (SnPq, Kapes, etc.).  Ela está precisando controlar como esses recursos estão sendo utilizados (para prestar conta às fontes patrocinadoras), de forma a não empenhar (reservar), ou pagar, um tipo de despesa (material de escritório, material hospitalar, corte de cabelo, serviço social, etc.) que não seja coberto pelo recurso ao qual o empenho está vinculado.  Esta primeira etapa não cobrirá o planejamento da obtenção desses recursos.





A ONG mantém um cadastro com todas as fontes conhecidas (sigla, nome, área de atuação), mesmo que nunca tenha liberado recurso.  O processo começa com a criação de um projeto (código, nome, descrição), e o posterior contato com as fontes de recursos na intenção de obter recurso financeiro.  O recurso obtido (valor em dinheiro) de uma determinada fonte é referente a um único projeto e pode ter restrições quanto ao seu uso.  





Isto significa que a fonte que liberou o recurso para aquele projeto, pode impor que este recurso não seja utilizado em um, ou mais, tipos de despesas (nome, descrição).  Nada impede que esta mesma fonte libere mais recurso para este projeto (sempre em datas diferentes), e imponha outras restrições diferentes (ou nenhuma) a esse novo recurso.





Para poder consumir seus recursos, cada projeto possui um bloco de notas, que pode ser utilizado como nota de empenho, nota de pagamento ou nota de cancelamento. Cada nota possui uma numeração seqüencial dentro de cada projeto (e a data de preenchimento). Para efetuar um, ou mais, tipos de despesas, o responsável pelo projeto preenche uma nota de empenho (eqüivale a reserva de recurso), relacionando todos os tipos de despesas e o valor que será gasto em cada tipo, e por último informa a qual recurso ele está vinculado (e que não pode ultrapassar o valor disponível). Após a efetivação de todas as despesas (compra de produto ou realização do serviço ), é realizado uma nota de pagamento, informando todos os empenhos que serão pagos e a data de liberação de pagamento de cada um (o empenho não é pago parcialmente).





A nota de cancelamento é utilizada para anular uma nota de pagamento (que ainda não pagou efetivamente), ou uma nota de empenho ainda não pago, e deve constar o motivo deste cancelamento.  O principal relatório é organizado por fonte e por projeto, informando o valor de cada recurso liberado, a data de liberação e, para cada recurso uma relação dos empenhos com os tipos de despesas relacionados.





 








